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ATA DA 182ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONELHO GESTOR DA ÁREA DE PROTEÇÃO 

AMBIENTAL DO CAPIVAI-MONOS / MARÇO DE 2019 – Pref. Regional de Parelheiros 

Ata confeccionada por Árizla Quirino  – estagiária da APA Capivari-Monos/DEPAVE-

8/SVMA. 

Conselheiros Presentes:  

SOCIEDADE CIVIL  

SETOR REPRESENTANTES ASSINATURA 

Associação Moradores 

Parelheiros 

Severino Carlos de Souza  

ONGs Ambientalistas Lucas Keesse dos Santos  

Setor Privado Empresarial 

 

Miguel Naghirniac 

 

 

Sindicato de 

Trabalhadores 

Ciléia da Silva Biaggilioi 

 

 

Comunidades Indígenas 

Guarani (Krukutu & 

Tennondé Porã) 

Aline Adão  

Associações Civis de 

ensino/técnico-científicos 

Maria de Socorro Silva 

Pereira Lippi 

 

 

PODER PÚBLICO 

SETOR REPRESENTANTES  ASSINATURA 

Secretaria Municipal de 

Cultura 

 

Paula Nishida Barbosa 

Vanessa F. Correa 

 

SABESP 

 

Sidnei Ferreira Ramos 

Wagner Fernando da 

Rocha 
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Secretaria de Habitação 

 

Alexandra Aguiar Pedro 

 

 

Secretaria do Verde e 

Meio Ambiente (SVMA) 

 

Luccas Longo 

Helen Evelin de Souza 

 

SMA/ Fundação Florestal Marcelo José Gonçalves  

 

1. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 

A lista de presença dos conselheiros encontra-se nos anexos a este 

documento. 

 

2. PAUTA DO DIA 

 Aprovação da ATA da Reunião Ordinária: 181º; 

 

 Câmara Técnica (CT) Conjunta de Gestão Socioambiental: 

Expedição APA Capivari-Monos - Helen Souza – DEPAVE-8; 

 

 Câmara Técnica (CT) de Infraestrutura e Saneamento 

 

3. INFORMES GERAIS E DISCUSSÕES 

 Saneamento e Implantação – Eng. Marsilac – Sidney Ramos – SABESP;  

 Atualização Grupo de Trabalho (GT) Vargem Grande – SEHAB; 

 Projeto Ligue os Pontos – SMUL/Bloomberg; 

 Construção do Aerodromo em Guarapiranga – Olga Maria – SMUL. 

 

Deu- se abertura à reunião e às pautas. 
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PAUTA DO DIA 

A reunião sofreu atrasos devido a falta de equipamentos e, sendo assim, o 

Conselho Gestor teve de esperar um novo projetor chegar para dar 

prosseguimento. Enquanto isso Luccas deu inicio a reunião homenageando o 

biólogo e professor Paulo Nogueira, responsável por instituir o conceito de Área de 

Preservação Ambiental para o Brasil, inspirado pelos Parques de Proteção 

Ambiental portugueses. Feito uma semana do seu falecimento, reconhece-se a sua 

importância com o compromisso ambiental no Brasil, sobretudo para a Capivari-

Monos, área na qual o professor teve papel fundamental em sua constituição. 

Gestão APA Capivari-Monos 2019 e ODS 

 Luccas, por iniciativa própria,  trouxe o desafiou ao Conselho Gestor de 

introduzir os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) a todas as atividades 

vinculadas ao Conselho. Explica que elas foram criadas em 2001 nos congressos 

ambientalistas e foram atualizadas como agenda para o desenvolvimento 

sustentável. Dessa forma, o conselho gestor da APA Capivari-Monos irá, daqui em 

diante, incorporar as diretrizes, assim, além de encontrarmos as ODS também 

poderemos verificar e medir se ações estão atingindo finalidade. Toda atividade, 

portanto, se relacionará a isso, e para que basear nos ODS o cumprimento do Plano 

de Manejo. Dessa maneira, há a ideia de criar um Grupo de Trabalho (GT) para dar 

sequência a esse trabalho, assim como existe o convite e disposição das professoras 

da UMAPAZ para palestrar sobre. Com isso, os ODS passam a estar presentes em 

todas as atividades para reconhecermos a ação como componente de uma 

totalidade cujo o fim é garantir a democracia e o desenvolvimento sustentável. 

Câmara técnica de gestão socioambiental - Expedição 

 Helen brevemente explica que a Expedição surgiu como atividade de 

capacitação dos Conselheiros, como forma de apropriação e conhecimento do 

território, favorecendo o entendimento das demandas da APA e facilitando os 

encaminhamentos. A expedição, por sua vez, tem que se dar em duas partes, 

sendo assim, foi montado um roteiro que sairia da Subprefeitura de Parelheiros às 8h, 

seguiria para o PESM (Parque Estadual da Serra do Mar), voltaria pelo Águia da 

Serra, Vargem Grande, Mirante e Cratera de Colônia. Também foi sugerido passar 

por Barragem e pelas Aldeias Indígenas.  O Bruno Mezenga se dispôs a fornecer o 
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ônibus, enquanto a RUMO disponibilizará o combustível. A primeira data levantada 

foi para Fevereiro, mas como o Luccas (SVMA) teria atividade no dia e, como 

Gestor e Presidente do Conselho, seria imprescindível a sua presença, por isso 

reagendamos a Expedição e precisamos de uma nova data. O ônibus conta com 

44 lugares e as inscrições serão abertas para todos. Nós escolhemos, na Reunião da 

Câmara Técnica (CT) de Gestão Socioambiental, em comum acordo que 

aconteça em uma sexta-feira.  

Miguel (Águias da Serra) aponta que já haverá reunião no Águias da Serra, 

portanto não precisa incluí-lo no itinerário da Expedição. Os demais conselheiros 

acatam com a decisão.  

Helen esclarece que é apenas uma proposta, pois o roteiro ainda não foi 

fechado.  

Vera propõe a visitação aos totens da APA Capivari-Monos.  

Sidnei propõe a visitação a Estação Elevatória da SABESP, já que estamos 

numa área de manancial, e convida para que seja parte do roteiro. Também 

considera importante a visita às aldeias, por causa da relevância para o território.  

Helen pontua que na primeira Expedição não conseguiremos conhecer tudo, 

e por isso haverá mais uma. Porém a mobilidade das reuniões no território também 

é importante para promover o conhecimento da região. Helen, então, propõe 

como roteiro: PESM (Parque Estadual da Serra do Mar), Estação Elevatória da 

SABESP, Barragem e divisor das Aldeias, e finalização no Mirante da Cratera de 

Colônia.   

Ana (Sítio Curucutu) pergunta se durante esse período de chuvas não da 

para fazer o roteiro em lugares mais apropriados, porém, Helen esclarece que esse 

roteiro já será está baseado nisso.  

O dia 5 de Abril ganhou com 17 votos perdendo para o dia 17 Maio, votado 

por 15 pessoas. Sendo assim,  encaminhou-se como data o dia 05 de abril, com 

concentração às 7h30 na Subprefeitura de Parelheiros.  

Será encaminhado por e-mail o formulário de inscrição, indicações e o roteiro 

da expedição.  
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Ação Coletiva  

Luccas explica que a Ação Coletiva é um projeto construído em conjunto 

com os PAVS (Programa Agentes Verdes e Saudáveis) que atua na formação dos 

professoras das escolas estaduais e municipais difundindo informações sobre as 

Áreas de Preservação Ambiental. A estratégia é trabalhar conteúdos de educação 

ambiental para aplicação em sala de aula com os alunos. A primeira ação 

aconteceu em Outubro de 2018 na Escola Renata de Menezes, localizada no 

Barragem. Atualmente a proposta é dialogar com a Diretoria de Ensino da Região 

Sul 2 para que seja possível a criação de um material didático especifico sobre as 

APAs, assim o conteúdo seria trabalhado no cotidiano com mais facilidade. Fica, 

inclusive, a indicação para levar um Projeto de Lei sobre materiais regionais para as 

escolas estabeleceram maior dinâmica com o lugar em que estão.   

Além disso, existe a possibilidade de retornar à EMEF Vargem Grande em abril 

para falar com os professores, então outras informações serão tratadas no Grupo de 

Trabalho (GT) da Ação Coletiva.  

Paula (Secretaria Municipal de Cultura) informa que a impressão em 3D da 

maquete do Cratera de Colônia não fora esquecida e está em processo. Já 

consultou o FabLab para realizar a impressão, mas precisa-se de apoio financeiro. 

Luccas (SVMA) ressalta que seria bom levantar exatamente esse custo para 

criar materiais didáticos para a APA.  

Vera, Carlos e outras pessoas ofereceram m ajuda de 50 reais para custear a 

impressão da cratera em 3D 

Luccas (SVMA) agradece e repassará as informações por e-mail, pois o 

material será um patrimônio importante para trabalhar educação ambiental.  

Arizla (SVMA) pontua que nesse momento inicia-se um projeto a ser ampliado 

e de fato chegar as instâncias legais, para difundir o compromisso da Escola Pública 

com o lugar em que se insere, incentivando a criação de materiais regionais.  

Domingos (SMUL) expõe que esta prevista no Ligue os Pontos agir em 

conjunto com as escolas, e lembra que a Secretaria de Educação precisa estar 

presente articulando essa luta, e a inclusão de mais escolas, como o CEU, nesses 

projetos.  
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Aprovação das ATA da Reunião Ordinárias: 181º  

Câmara Técnica de Infraestrutura e Saneamento  

 Luccas dá início a pauta explicando que a Câmara Técnica (CT) de 

Infraestrutura e Saneamento foi reativada com a seguinte condição: entender de 

forma mais próxima a atuação da SABESP, verificando as ações que estão em 

concordância com as atribuições do Plano de Manejo, construídas a partir de lutas 

e inquéritos civis levantados pelo Ministério Público. Mais uma vez o Sidnei retoma 

como coordenador da câmara técnica, que é uma pessoa importante para a APA 

Capivari-Monos. Por conseguinte fizemos  o alinhamento da SABESP com o plano de 

manejo, verificando o que já havia feito e o que faltava, além de basear o 

planejamento da empresa ao cumprimento do programa estratégico. Esclarece 

também que não é responsabilidade da Secretaria do Verde e Meio Ambiente 

fazer obras de saneamento, mas sim acompanhar se está coerente com o 

programa.  

Sidnei lembra o acordo de junto com ele ter mais alguém na coordenação, 

já que a infraestrutura não corresponde somente a SABESP, e pede então que a 

Prefeitura Regional se faça mais presente. 

INFORMES GERAIS E DISCUSSÕES 

Saneamento e Implantação – Eng. Marsilac  

Richard (SABESP) é gestor da Operação de Água e Gerenciamento de 

Perdas da região de Interlagos. O Sidnei, por sua vez, é do Gestor de Planejamento.  

Explica que o contrato de concessão com a Prefeitura de São Paulo foi 

gerado a partir do acordo com o Plano Diretor da cidade, em conjunto com o 

Plano de Saneamento do município, que baseou o Planejamento da SABESP. 

Apresenta, então,  no mapa a delimitação das áreas atendidas, as áreas de 

atendimento especial e as áreas não previstas – como Serra do Mar. Dentro disso 

Marsilac e Nova América estão na área de atendimento especial, cujo cadastro 

das redes de abastecimento ainda está em processo, firmado a partir de um Termo 

de Ajustamento e Conduta mobilizado pelo Ministério Público, em que define o 

abastecimento de Marsilac como sistema isolado. Isto é construção de poços de 

água e estação de tratamento para extração de ferro e manganês da água. A 

situação atual é: os poços foram perfurados, a estação de tratamento e 

bombeamento já está em fase final de implantação, mas faltam ajustes 
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eletromecânicos, pois as redes e ligações aos imóveis apenas serão executados 

quando a pré-operação estiver com o teste aprovado. O cronograma  afirmado 

com o Ministério Público prevê que isso ocorra até junho. Enquanto isso o esgoto de 

Vargem Grande, Nova América e Colônia está em concepção, já no caso de 

Marsilac fora acordado com o Ministério Público que a solução do esgoto se daria 

com a construção de biodigestores individuais, em que a Secretaria de 

Saneamento seria responsável, sendo assim a responsabilidade de implantação 

deles.  Sobre esse caso tem-se como informação superficial que 83% já estão 

concluídos.  

Sidnei (SABESP) diz que a Secretaria de Recursos Hídricos também está em 

acordo com o Ministério Público e, por isso, seria importante que ela estivesse 

presentes no Conselho Gestor.   

 Luccas (SVMA) explica que os munícipes procuram informações buscando 

elementos para entender a situação, porque os órgãos não se dispõem a vir até o 

Conselho Gestor apresentar, dessa forma, a Secretaria de Recursos Hídricos será 

convidada para a reunião. 

Luis (SOS Marsilac) pergunta se como vai se dar a implantação e o ligamento 

às residências, já que muitas pessoas não possuem CEP. 

Sidnei (SABESP) responde que há uma linha de corte, pois há uma base 

cartográfica com codificação própria, e então essas pessoas isoladas vão receber 

também.  

Domingos (Ligue os Pontos) coloca que quando for chamada a Secretaria 

de Recursos Hídricos para entender o estado das fossas que foram implantadas, 

lembra que o CRAS vem sofrendo problemas sérios com elas, pois algumas estão 

cedendo. É preciso que haja avaliação da condição em que se encontram e exigir 

resposta sobre a situação.  

Vera (Curucutu) fala que muitos outros lugares não conseguem diálogo com 

a SABESP, e ela deveria saber como são cuidados os poços, e quais são as 

demandas após a implantação, já que a qualidade da água do poço não é a 

mesma da água tratada pela SABESP.  

Sidnei (SABESP) explica que a SABESP é prestadora de serviços. 

Olga (Curucutu) pergunta a quem se deve recorrer nesse caso, para 

acompanhar a qualidade. 
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Luccas (SVMA) esclarece que isso pode ser tratado dentro da câmara 

técnica: estudo e verificação.  

Vanessa (Programa Agentes Verdes e Saudáveis) pergunta quando será a 

próxima reunião.  

Sidnei (SABESP) fala propõe que sejam encontros mensais.  

Luccas (SVMA) propõe que seja feita uma extraordinária ainda esse mês 

(Março) para tratar das questões urgentes de Marsilac, pré-agenda portanto 26 de 

Março, às 14h na Casa de Agricultura Ecológica – terça-feira.   

Atualização Grupo de Trabalho (GT) Vargem Grande  

 Alexandra (Secretaria de Habitação) retoma que o Grupo de Trabalho se 

trata da regularização do Bairro Vargem Grande, compatibilizando poteção 

ambiental e ocupação residencial, como proposto pela promotoria do Ministério 

Público.  Apresenta as datas e o que foi abordado em cada uma. Precisa-se dar 

uma devolutiva ao Ministério Público no dia 15 de abril, apresentando um 

diagnostico desse processo. Explica que as duas reuniões previstas em março não 

acontecerão por causa da greve dos servidores, e agora traz a proposta atualizada  

de cronograma de empenho até abril.  

Luccas (SVMA) relembra que haverá uma reunião só com a sociedade civil, 

pois as primeiras são técnicas para que cada órgão apresente a sua 

responsabilidade dentro processo, e com isso possa, ao final, dialogar com a 

sociedade civil.  

Alexandra (SEHAB) enfatiza que os trabalhos não acabam depois da 

devolutiva ao Ministério Público.  

Construção do Aeródromo em Guarapiranga 

Para esclarecimento a Olga (Secretaria de Urbanismo e Licenciamento) não 

pôde estar na reunião pois havia saído de férias, e dessa forma, Luccas (SVMA) 

apresenta algumas atualizações: por enquanto os empresários envolvidos na 

construção do aérodromo tem somente o alvará de uso do solo, mas prevê levar a 

Assembleia Legislativa um Projeto de Lei que muda o zoneamento da região. Em 

abril, na presença da Olga, criaremos um Grupo de Trabalho (GT) apenas para 

acompanhar esse processo.  
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Ligue os Pontos  

Domingos (Ligue os Pontos) presta mais uma satisfação em relação ao 

projeto, que ainda esta numa fase de cadastramento, pois houve a reorganização 

dos planos após as reestruturações políticas na prefeitura, e por isso tem afetado o 

andamento. A Secretaria de Urbanismo e Licenciamento, estão responsável pelo 

Ligue os Pontos, está com revisão de contratos, e com isso atrasa o processo. Ele 

ainda nem chegou a 50% do território, porque houveram problemas que 

dificultaram a chegar até eles. Alguns agricultores também não quiserem nos 

receber, desconfiaram da pesquisa, por causa do grau de participação. Tem-se 

feito em paralelo a criação de vínculos e empatia para entender melhor as 

demandas, ainda mais porque há muito ruído e julgamentos, por isso a importância 

de sempre prestar satisfações ao Conselho Gestor.  

EVENTUAIS INFORMES 

Luccas (SVMA) dá informe da construção do 2º Encontro de RPPNs (Reservas 

Particulares do Patrimônio Natural) que acontecerá no Solo Sagrado, para haver 

mais integração entre essas unidades de conservações privadas, assim como 

estimular mais proprietários a se responsabilizarem com a preservação ambiental. 

Apresenta a Vera, do Sítio Curucutu, como primeira RPPN Federal e do território.   

Cileia (Cooperativa Paulista de Teatro) informa que o CADS teve 

capacitação da UMAPAZ, e dentro disso tem mobilizado integrações entre os 

conselhos, para unir as demandas e pautas do território, pois há lutas separadas 

pelo mesmo objetivo. Entende-se que o CAADS é um caminho propício para isso. 

Na integração é preciso estender essa formação, e pedir para que outros conselhos 

diagnostiquem o que está acontecendo. A proposta de reunião, então, é para o 

dia 4 de abril 
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Data e local da Próxima reunião:  

03 de Abril de 2019 no Borboletário Águias da Serra.  

São Paulo, 13 de março de 2019 

 

_______________________ 

Luccas Guilherme R. Longo 

Presidente do Conselho 

Gestor 

 

______________________ 

Árizla Quirino 

Estagiária Auxiliar 
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4. ANEXOS  

Lista de Presença – Sociedade Civil  
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Lista de Presença – Poder Público 
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Lista de Presença – Demais Ouvintes 

 

 

 


